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RESUMO: Os inselbergs abrigam uma série de microclimas responsáveis pela diferenciação das condições ecológicas na paisagem, 
formando um complexo sistema de gradientes, onde muitas vezes pode ser caracterizada como uma área de ecótono. O objetivo 
desse estudo foi de caracterizar a estrutura da vegetação e correlaciona-la com as variáveis edáficas de diferentes ambientes, em um 
fragmento de Floresta Estacional Semidecidual Montana, no município de Coqueiral, MG. Foram lançadas 20 parcelas (40x10m 
e 20x20m) e amostrados todos os indivíduos com CAP ≥15,7 cm. Para o estudo de estrutura foram avaliados dominância absoluta 
(DoA), densidade absoluta (DA) , valor de cobertura (VC) e freqüência absoluta (FA). Além de uma análise de correspondência 
canônica (CCA) correlacionando os valores de abundância com variáveis do solo. Encontrou-se uma relação entre o gradiente de 
distribuição das espécies com as características do solo. A mata ciliar apresentou maior diferença na abundância de espécies em 
relação às características do solo.

Palavras-chave: CCA, gradiente ambiental, estrutura de comunidade.

INFLUENCE OF ENVIRONMENTAL VARIABLES IN THE COMMUNITY OF ARBOREAL 
INSELBERGS

ABSTRACT: The inselbergs shelter a series of microclimates responsible for the differentiation of ecological conditions in the 
landscape, forming a complex system of gradients, which can often be characterized as an area of ecotone. The aim of this study 
was to characterize the vegetation structure and correlates it with the soil characteristics of different environments, in a fragment of 
semideciduous forest Montana, in the city of Coqueiral, MG. Have been launched 20 plots (40x10m and 20x20m) and sampled all 
individuals with CAP ≥ 15.7 cm. For the study of structure have been evaluated absolute dominance (DoA), absolute density (AD), 
cover (VC) and absolute frequency (AF). In a canonical correspondence analysis (CCA) correlating the values of abundance with 
soil variables. There was a relationship between the gradient distribution of species with soil characteristics, riparian vegetation 
showed the greatest difference in abundance species in relation to the soil characteristics. 

Key words: CCA, environmental gradient, community structure
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1 INTRODUÇÃO

Ilhas de afloramentos rochosos, inselbergs, 
ocorrem ao longo de todas as principais zonas climáticas 
e vegetacionais, mas são particularmente abundantes 
em algumas regiões tropicais. Apesar de algumas vezes 
possuírem uma ocorrência ampla e dominante ao longo de 
algumas paisagens, a história da sua exploração biológica 
através de estudos é relativamente curta (POREMBSKI, 
2007), sobretudo aos que se referem a levantamentos 
arbóreos em inselbergs.

Estas ilhas abrigam uma série de microclimas 
responsáveis pela diferenciação das condições ecológicas 
nesses ambientes, gerando assim microhabitats contrastando 
com a paisagem (“Matriz”) (POREMBSKI, 2000; 

PARMENTIER; HARDY, 2009; PARMENTIER, 2005). 
A “matriz” corresponde a toda vegetação que se encontra 
próxima aos inselbergs, e as semelhanças florísticas entre 
esses ambientes são importantes fontes de propágulos e 
de regeneração ou funciona como sumidouros, conceitos 
importantes na ecologia da restauração (JOLY, 1970; 
BURKE, 2002; GOMES; ALVES, 2010).

As variações microclimáticas em inselbergs são 
ocasionadas principalmente pelas condições de altas 
temperaturas, baixa umidade, maior exposição a ventos, 
retenção de calor e maior escoamento de água devido a sua 
inclinação íngreme (POREMBSKI, 2007). As condições 
microclimáticas juntamente com a baixa disponibilidade 
de nutrientes tornam-se os principais responsáveis 
pelos processos ecológicos em inselbergs, capazes de 
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determinarem a estrutura e composição da vegetação 
nessas ilhas de afloramentos rochosos (PARMENTIER, 
2005; GOMES; ALVES, 2010; POREMBSKI, 2007; 
GROGER; HUBER, 2007).

Sob uma perspectiva local, os inselbergs apresentam 
uma composição de espécies de plantas que é melhor 
explicada por sua correlação com as condições edáficas ao 
longo do ambiente. Os inselbergs podem ser caracterizados 
como um ecótono, gerando uma grande variedade de tipos 
de habitats. Já em escala regional, devido a fragmentação, 
influenciam na distribuição espacial das comunidades 
e na dispersão dos indivíduos. Sendo importantes 
para determinar a composição florística destes locais 
(PARMENTIER et al., 2005).

O presente estudo teve como objetivo diagnosticar 
a composição de espécies arbóreas em um inselberg 
relacionado com variáveis edáficas e com a vegetação 
circunvizinha, mata ciliar e corredor de vegetação, em 
uma área localizada em Coqueiral, sul de Minas Gerais.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O estudo foi conduzido em 2006. O inventário 
estrutural foi realizado no município de Coqueiral- MG, 
situado a 21°09’19’’ S e 45°28’17’’ W, com uma altitude 
variando de 810 a 840m (Figura 1). O clima caracteriza-
se por ser do tipo mesotérmico, tendo uma média anual 
de precipitação de 1.493 mm e de temperatura 19,3 °C 
(VILELA; RAMALHO, 1979). A área insere-se no domínio 
da Mata Atlântica e constitui-se de Floresta Estacional 
Semidecidual Montana (OLIVEIRA-FILHO; FONTES, 
2000). O fragmento florestal amostrado apresenta um 
mosaico de ambientes e vegetação. É composto por áreas 
de afloramentos rochosos de granito-gnaisse, denominado 
inselbergs; mata ciliar e corredor de vegetação localizada 
nas linhas de drenagem, ligando os inselbergs à mata ciliar.

As parcelas foram lançadas com o intuito de captar 
as maiores variações ambientais, tendo sua distribuição: 
1-6, parcelas de 10x40 m localizadas na mata ciliar; 7-15, 
parcelas de 10x40 m em corredor de vegetação; 15-20, 
parcelas de 20x20 m situadas em inselbergs, perfazendo 
uma área de 0,8 ha. Nas parcelas foram mensurados e 
identificados todos os indivíduos com CAP (circunferência 
a altura do peito a 1,30 m) maior que 15,7 cm. No centro 
geométrico de cada parcela foram coletadas amostras 
compostas (0-20 cm) de solo, as quais foram feitas análises 

químicas obtendo as variáveis: pH em água; teores de 
Potássio (K), Fósforo (P), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg) 
e Alumínio (Al); Acidez Potencial (H+Al), Soma de 
Bases (SB), CTC efetiva (t), CTC a pH 7,0 (T), saturação 
por Alumínio (m), Saturação por Bases (V), Carbono 
(C), Matéria Orgânica (MO), e proporções de Areia, 
Silte e Argila, realizadas no Laboratório de Análise de 
Solos da Universidade Federal de Lavras, seguindo os 
procedimentos do protocolo da EMBRAPA (2002).

2.2 Análise de dados

Para descrever a estrutura da floresta, foram 
calculados os seguintes parâmetros estruturais: densidade 
absoluta (DA), frequência absoluta (FA), dominância 
absoluta (DoA) e valor de cobertura (VC) (MUELLER-
DOMBOIS; ELLEMBERG, 1974). Para analisar 
a diversidade foi calculado o índice de Shannon e 
equabilidade de Pielou. E para detectar possíveis 
diferenças entre os indivíduos arbóreos em cada ambiente 
foi contabilizado também, a porcentagem de indivíduos 
perfilhados em cada ambiente.

A similaridade entre as parcelas foi calculada a 
partir dos valores de abundância através do método de 
ligação simples usando o coeficiente de Bray-Curtis.  
O resultado foi exibido por meio de um dendrograma, 
processado pelo programa PAST 1.94 (HAMMER, 2009). 

Ao analisar as correlações entre a abundância das 
espécies arbóreas e as variáveis ambientais, referente 
ao solo, foi feita uma análise de correspondência 
canônica (CCA) utilizando uma matriz de abundância de 
espécies. Esta análise multivariada é atualmente a mais 
indicada quando o objetivo é obter uma relação mais 

Figura 1- Mapa de localização da área de estudo em Coqueiral, MG.

Figure 1- Location map of study area in Coqueiral MG.
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estreita das variáveis ambientais com a abundância de 
espécies (FELFILI et al., 2007). Após realizar uma CCA 
preliminar foram eliminadas as variáveis que apresentaram 
redundância entre si. Restaram, na CCA final, cinco 
variáveis ambientais: pH, Cálcio (Ca), Alumínio (Al), soma 
de bases (SB), matéria orgânica (MO).

Juntamente com a CCA, foi realizada a análise de 
Monte Carlo que consiste em permutar aleatoriamente 
as linhas da matriz de variáveis ambientais com o intuito 
de testar a significância da correlação entre as duas 
matrizes, identificando a probabilidade de acerto da 
relação encontrada entre as matrizes originais (SOUZA 
et al., 2003). Para caracterizar melhor cada ambiente foi 
feita uma análise de espécie indicadora, afim de detectar 
quais espécies melhor caracterizam cada ambiente. Para 
isso foi feito uma matriz de abundância de espécies, onde 
as espécies que apresentaram valores significativos para 
o teste de Monte Carlo, p menor ou igual a 0,05, foram 
selecionadas. As análises de espécies indicadoras e CCA 
foram realizadas pelo programa PC-ORD 5 for Windows.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total foram amostrados 1264 indivíduos, 
pertencentes a 160 espécies e 53 famílias botânicas.  A 
família com maior representatividade em todo levantamento 
foi Fabaceae com 17,33%, seguida de Myrtaceae e 
Rubiaceae com 16,14% e 12,58%, respectivamente. Do 
total das espécies amostradas 83 foram encontradas na 
mata ciliar pertencentes a 35 famílias sendo Fabaceae a 
mais abundante. No corredor de vegetação 101 espécies 
e 34 famílias foram catalogadas, onde Myrtaceae foi a 
família com maior representatividade. Nos inselberg, 
Myrtaceae correspondeu a família mais abundante das 64 
espécies (Tabela 1). 

Os parâmetros fitossociológicos, dominância 
absoluta (DoA) e densidade absoluta (DA) são ferramentas 
utilizadas para demonstrar como a vegetação se comporta 
horizontalmente dentro da comunidade. Nos inselbergs 
encontraram-se a maior quantidade de indivíduos arbóreos, 
DA= 1890.00 ind.ha-1,  DoA= 21.58 m2.ha-1. A mata ciliar 
e o corredor de vegetação apresentaram, DA= 1191.67 ind.
ha-1; DoA= 28.58 m2.ha-1 ; DA= 1666.67 ind.ha-1 ; DoA= 
29.57 m2.ha-1 respectivamente. Os menores diâmetros dos 
indivíduos amostrados no inselberg podem estar associados 
às condições de escassez de água e baixa disponibilidade 
de nutrientes (POREMBSKI, 2007). 

Analisando a estrutura e composições do 
levantamento arbóreo, Copaifera langsdorffii apresentou 

maior DA, assim como FR. No entanto a espécie 
Callisthene major apresentou maior área basal. Com 
isso podemos concluir que C. langsdorffii possui maior 
ocorrência na área, mas não apresenta a maior ocupação em 
ralação a área. Pinheiro e Monteiro (2009), caracterizaram 
esta espécie como ambígua, sendo encontrada em distintos 
ambientes como cerrado e interior de mata. Padrão 
semelhante foi descrito por Oliveira-Filho e Ratter (2000), 
podendo ser encontrado em formações florestais, ciliares 
e savânicas (LOBO; JOLY, 2000).

Em cada ambiente as espécies apresentaram 
diferentes parâmetros fitossociológicos. Na área de 
mata ciliar, Croton floribundus apresentou maior DA. 
A composição florística em matas ciliares possui 
características peculiares sendo estas adaptadas ou 
tolerantes a solos encharcados ou inundados. Analisando 
área basal e frequência relativa nas parcelas de mata ciliar, 
Platycyamus regnellii e Metrodorea stipularis apresentaram 
os maiores valores. Nas parcelas correspondentes a área 
de inselberg, Copaifera langsdorffii apresentou maior 
DA, Zanthoxylum rhoifolium maior AB e a maior FR foi 
observada para a espécie Maytenus robusta. 

O corredor de vegetação correspondeu uma 
verdadeira transição do ambiente ciliar para os inselbergs, 
possuindo o maior número de indivíduos por área e 
uma maior heterogeneidade. Pela curva espécie X área 
(Figura 2) é possível observar a maior heterogeneidade 
do ambiente corredor de vegetação sobre os demais 
ambientes. Caracterizando este ambiente, a espécie 
Callisthene major possui maior valor em área basal. Com 
relação ao número de indivíduos por área (DA) Faramea 
nigrescens foi a espécie com maior representatividade e 
Copaifera langsdorffii obteve maior valor de frequência 
relativa. 	

A percentagem de indivíduos arbóreos perfilhados 
nos distintos ambientes apresentou diferentes resultados, 
sendo que a maior ocorrência se deu no Inselberg com 
23%, seguido de Mata Ciliar com 15% e Corredor de 
Vegetação com 14%. O perfilhamento é uma característica 
natural importante para a ocupação horizontal de algumas 
populações podendo variar de acordo com o ambiente em 
que se encontra (SAMPAIO et al., 1998; FIGUEIREDO 
et al., 2010). Nesse estudo as espécies, Cordiera 
concolor, Eugenia acutata, Maytenus robusta, Metrodorea 
stipularis e Myrciaria floribunda, apresentaram indivíduos 
perfilhados nos três ambientes, no entanto a maior 
quantidade é encontrada no inselberg. De acordo com 
Figueiredo et al. (2010) nas florestas tropicais a limitação 
do crescimento e desenvolvimento das plantas ocorre mais 
devido às condições não favoráveis do ambiente, do que à 
limitações fisiológicas.
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Família/ Espécie
Mata Ciliar Inselberg Corredores de Vegetação

Ni DA FA DoA VC Ni DA FA DoA VC Ni DA FA DoA VC

ANACARDIACEAE

Tapirira obtusa (Benth.) J.D.Mitch. - - - - - - - - - - 26 72,2 77,8 2,6 13,1

ANNONACEAE

Rollinia sylvatica (A.St.-Hil.) Mart. - - - - - 1 5,0 20,0 2,0 9,4 - - - - -

COMBRETACEAE

Terminalia glabrescens Mart. - - - - - - - - - - 12 33,3 66,7 0,9 4,9

EUPHORBIACEAE

Croton floribundus Spreng. 28 116,7 66,7 3,0 20,3 - - - - - - - - - -

FABACEAE

Copaifera langsdorffii Desf. 7 29,2 66,7 1,8 8,7 30 150,0 80,0 2,9 21,4 38 105,6 100,0 2,3 14,0

Inga vera Willd. 12 50,0 50,0 1,4 9,2 - - - - - - - - - -

Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. 8 33,3 33,3 0,8 5,5 - - - - - - - - - -

Platycyamus regnellii Benth. 10 41,7 50,0 6,3 25,5 - - - - - - - - - -

Tachigali rugosa (Mart. ex Benth.) Zarucchi 
& Pipoly

- - - - - - - - - - 6 16,7 33,3 1,2 5,2

LECYTHIDACEAE

Cariniana legalis (Mart.) Kuntze 3 12,5 50,0 3,0 11,5 - - - - - - - - - -

MALPIGHIACEAE

Byrsonima laxiflora Griseb. - - - - - - - - - - 13 36,1 77,8 1,1 5,9

MALVACEAE - - - - - - - - - - - - - - -

Luehea divaricata Mart. - - - - - 13 65,0 80,0 0,9 7,5 - - - - -

MYRSINACEAE

Myrsine umbellata Mart. - - - - - - - - - - 21 58,3 66,7 0,6 5,5

MYRTACEAE

Eugenia acutata Miq. 8 33,3 33,3 1,2 6,9 - - - - - - - - - -

Eugenia florida DC. - - - - - 6 30,0 40,0 1,4 8,2 - - - - -

Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. - - - - - 5 25,0 60,0 1,4 7,7 - - - - -

Myrciaria floribunda (H.West ex Willd.) 
O.Berg

- - - - - 29 145,0 100,0 0,2 8,6 - - - - -

Siphoneugena densiflora O.Berg - - - - - - - - - - 15 41,7 77,8 0,7 4,8

RUBIACEAE

Bathysa australis (A.St.-Hil.) Benth. & 
Hook.f.

23 95,8 50,0 1,1 11,9 - - - - - - - - - -

Cordiera concolor (Cham.) Kuntze - - - - - 20 100,0 60,0 0,4 7,0 - - - - -

Faramea nigrescens Mart. - - - - - - - - - - 43 119,4 88,9 0,7 9,6

RUTACEAE

Metrodorea stipularis Mart. 9 37,5 83,3 0,7 5,5 13 65,0 40,0 0,6 6,4 - - - - -

Zanthoxylum rhoifolium Lam. - - - - - 11 55,0 80,0 3,1 17,1 - - - - -

SALICACEAE

Casearia arborea (Rich.) Urb. - - - - - - - - - - 29 80,6 77,8 0,6 7,0

SAPINDACEAE

Maytenus robusta Reissek - - - - - 29 145,0 100,0 0,1 8,1 - - - - -

URTICACEAE

Cecropia pachystachya Trécul 10 41,7 16,7 0,8 6,3 - - - - - - - - - -

VOCHYSIACEAE

Callisthene major Mart. - - - - - - - - - - 21 58,3 88,9 5,1 20,6

Tabela 1- Parâmetros fitossociológicos das 10 espécies arbóreas de maior VC, amostradas no levantamento em Coqueiral, MG.  
NI- Número de indivíduos, DA-Densidade absoluta, FA-Frequência absoluta, DoA-Dominância absoluta, VC- Valor de cobertura.

Table 1 - Phytosociological parameters of 10 tree species greater VC sampled in the survey in Coqueiral, MG. NI-Number of individuals, 
DA-Density absolute FA-Frequency absolute, DoA-Dominance absolute, VC- value coverage.
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A amostragem total apresentou um índice de 
Shannon de 4,43 nats/individuo e um índice de equabilidade 
de Pielou de 0,86. Em cada ambiente foi possível encontrar 
diferentes índices de Shannon: inselbergs 3,61 nats/
individuo; mata ciliar 3,90 nats/individuo; corredor de 
vegetação 4,02 nats/individuo. Os índices de equabilidade 
de Pielou dos ambientes foram: mata ciliar 0,76, corredor 
de vegetação 0,88 e no inselberg 0,86.

A riqueza e diversidade de espécies podem estar 
relacionadas com os diferentes mesohabitats abrangido pela 
amostragem, proporcionado pela topografia, variação das 
características do solo (umidade, matéria orgânica, nutrientes) 
e presença de curso d’água. O menor valor para índice de 
Shannon foi encontrado no inselberg.  As características de um 
ambiente de afloramento rochoso são consideradas das mais 
estressantes, isso porque suas superfícies rochosas são uma 
barreira ecológica para a retenção de água e sementes. Pode 
haver escassez de nutrientes em seus solos, além de sofrerem 
um forte processo de lixiviação e maior exposição a ventos e 
insolação em relação a áreas vizinhas (POREMBSKI, 2007; 
RIBEIRO et al., 2007; CAMPOS et al., 2011; MEDINA et 
al., 2006). 

A análise de espécies indicadoras evidenciou a 
ocorrência de um padrão de distribuição das espécies em 
cada ambiente (Tabela 2).  Segundo Kent e Coker (1992), 
a análise de espécies indicadoras parte do pressuposto que 
para um grupo de amostras haverá um grupo correspondente 
de espécies que caracterizam aquele ambiente. Os valores 
de indicação (VI) são baseados na frequência com que a 
espécie ocorre dentro do grupo e entre os grupos (MCCUNE; 
MEFFORD, 1999). 

De acordo com o resultado das espécies indicadoras, 
nos inselbergs, estão presentes espécies típicas de ambientes 
adversos como: Maytenus robusta, considerada uma planta 
seletiva higrófita, que possui economia hídrica favorável; 
Luehea divaricata é heliófita, seletiva xerófita e semidecídua; 

Figura 2- Curva de incremento do número de espécie por par-
celas amostradas para aos três ambientes da área de estudo em 
Coqueiral, MG.

Figure 2 - Curve increase in the number of species per plot sam-
pled for the three environments of the area in Coqueiral, MG.

Tabela 2- Relação das espécies e os valores de indicação (VI) em três grupos de ambientes em um fragmento em Coqueiral, MG. 
Foram relacionadas somente as espécies que apresentaram valores significativos, segundo teste de “Monte Carlo” para p = 0,05.

Table 2 - List of species and the indication value (VI) in three groups of environments in a fragment Coqueiral MG. Were related only 
species that showed significant values, the second test of the "Monte Carlo" for p = 0.05

Mata Ciliar VI p Corredor de Vegetação VI p Inselberg VI p
Bauhinia longifolia 67 0,005 Siphoneugena densiflora 69 0,004 Maytenus robusta 89 0,001
Croton floribundus 62 0,024 Amaioua intermedia 67 0,008 Myrciaria floribunda 81 0,003
Senna macranthera 50 0,028 Protium spruceanum 67 0,010 Luehea divaricata 80 0,001
Machaerium hirtum 50 0,026 Callisthene major 66 0,011 Eugenia cerasiflora 77 0,003
Inga vera 50 0,022 Faramea nigrescens 63 0,021 Zanthoxylum rhoifolium 73 0,003
Guapira hirsuta 50 0,026 Casearia arbórea 62 0,017 Luehea grandiflora 49 0,040
Celtis brasiliensis 50 0,028 Myrsine umbellata 62 0,012 Zanthoxylum fagara 47 0,030
Cariniana legalis 50 0,026 Tapirira obtusa 60 0,048    
Cabralea canjerana 50 0,023 Daphnopsis utilis 56 0,030    
   Byrsonima laxiflora 50 0,050    
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Luehea grandiflora, seletiva higrófita, apresenta dispersão 
irregular e descontínua, frequente em solos rochosos; 
Zanthoxylum rhoifolium, semidecídua, seletiva higrófita e 
heliófita, ocorrem preferencialmente em terrenos íngremes 
e de rápida drenagem (FERNANDES, 2000). No inselberg 
formam-se centros de diversidades de plantas que possuem 
certos tipos funcionais, como plantas tolerantes a dessecação, 
que estão bem adaptados para a sobrevivência em ambientes 
hostis (POREMBSKI, 2007; POREMBSKI; BARTHLOTT, 
2000).

O diagrama de ordenação mostra a distribuição 
das parcelas (Figura 3) e das variáveis ambientais nos dois 
primeiros eixos de ordenação. Os autovalores para os dois 
primeiros eixos foram de 0,471 e 0,379, respectivamente, 
indicando que existe substituição de espécies no gradiente 
de acordo com a variação ambiental. A variância acumulada 
nos dois primeiros eixos de ordenação foi de 18 %. Este valor 
indica que a ordenação deixou uma considerável variância 
remanescente sem explicação. No entanto segundo ter Braak 
(1988), esse resultado é normal em dados de vegetação e 
não compromete as análises das relações espécies-ambiente. 
Foi possível observar também que no diagrama houve 
uma separação entre os três ambientes, caracterizando uma 
alta substituição de espécies. As correlações das variáveis 
ambientais com o primeiro eixo foram: Al (0,929), SB 
(-0,907), Ca (-0,900), pH (-0,745) e MO ( 0,677).

A diferenciação entre os ambientes pode ser 
confirmada através do dendrograma de similaridade (Figura 
4). Observa-se que as parcelas alocadas na mata ciliar 
apresentam menor similaridade com as parcelas do inselberg 
e corredor de vegetação. 

Embora a parcela 11 pertença ao ambiente de corredor 
de vegetação, esta possui maior similaridade com as parcelas 
do inselberg. Essa similaridade está associada ao fato da 
proximidade geográfica, sendo uma parcela de transição entre 
corredor de vegetação e inselberg.

As características edáficas e a disponibilidade hídrica 
de cada ambiente foram decisivas para a composição e 
predominância das espécies nos distintos ambientes. Critérios 
de solo, como drenagem, profundidade de solo, presença 
de afloramentos rochosos e disponibilidade de nutrientes 
são importantes para a classificação de fitofisionomias 
(OLIVEIRA-FILHO; FLUMINHAN-FILHO, 1999; 
POREMBSKI, 2007).

A heterogeneidade, qualidade de habitat e 
complexidade estrutural são as principais características 
do ambiente que influenciam na distribuição das espécies e 
nos padrões de organização biológica. Assim a classificação 

Figura 3- Diagrama de ordenação produzido pela análise de cor-
respondência canônica (CCA) da abundância de 170 espécies dis-
tribuídas em 20 parcelas em Coqueiral, MG, e suas relações com 
variáveis ambientais.

Figure 3- Ordination diagram produced by canonical correspon-
dence analysis (CCA) of abundance of 170 species in 20 plots in Co-
queiral, MG, and their relationships with environmental variables

Figura 4- Dendorgrama de similaridade (Bray-Curtis) baseado 
na abundância das espécies distribuídas nas 20 parcelas da área 
de estudo em Coqueiral, MG.

Figure 4- Dendorgrama similarity (Bray-Curtis) based on the 
abundance of species distributed in 20 plots of the study area in 
Coqueiral, MG.
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da vegetação em um fragmento dependerá não somente 
da composição de espécies, mas também das variáveis 
ambientais que influenciam sobres estas.

O fragmento estudado em Coqueiral-MG apresentou 
considerável heterogeneidade ambiental, condicionada 
principalmente pelos atributos do solo, e evidenciada pela 
análise de correspondência canônica e pelo dendrograma. 
Esta heterogeneidade ambiental é refletida na diversidade e 
abundância das espécies arbóreas, diferenciando os ambientes 
e caracterizando essa área de inselberg como um ecótono.
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